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Euro

R$ 5,992

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,43%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,449 
(- 0,85%)

7/agosto 5,625

8/agosto 5,574

9/agosto                                     5,515

12/agosto 5,496

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na terça-feira

0,98%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/8              9/8                  12/8 13/8

127.514 132.398

1,04%
Nova York

CONJUNTURA

Campos Neto: Selic 
não é exorbitante

Presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, afirma a deputados que o atual patamar da taxa básica, de 10,50% ao 
ano, é menor do que a média de vários países, mas reconhece que o custo de empréstimos ainda é “absurdamente alto”

E
m audiência pública no 
Congresso Nacional, o pre-
sidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, mi-

nimizou o atual patamar da taxa 
básica da economia (Selic), de 
10,50% ao ano, ao não admitir 
que os juros do Brasil são exor-
bitantes. Segundo ele, a média 
de vários países é maior. 

“Não é possível afirmar que 
a gente tem uma taxa de juros 
exorbitante, apesar de ter uma 
inflação muito baixa. Na verda-
de, a gente tem uma taxa Selic 
menor do que a média de outros 
países. E temos inflação menor 
do que a média, ainda mesmo 
passando por um período de in-
flação global muito grande”, dis-
se Campos Neto, ontem, na Co-
missão de Finanças e Tributa-
ção (CFT), na Câmara dos De-
putados. Ele ressaltou que, entre 
2019 e 2024, o Brasil teve menor 
inflação  inflação com taxa de ju-
ros menor. 

O presidente da autarquia re-
forçou que o Brasil tem tido, sim, 
uma desancoragem das expec-
tativas de inflação, o que é preo-
cupante. “Ainda é verdade que 
as taxas de juros (dos emprésti-
mos) no Brasil são absurdamente 
altas, isso a gente não discute. O 
que a gente está querendo mos-
trar aqui é que, ao longo do tem-
po, a gente tem sido capaz de tra-
balhar com taxas básicas de juros 
mais baixas comparado com ou-
tros intervalos na história, tanto 

na parte real (descontada a in-
flação) quanto na parte nomi-
nal”, afirmou.

Campos Neto declarou ainda 
que o Brasil tem uma taxa de ju-
ros neutra — taxa de juros real 
que não impacta na atividade — 
maior que a de alguns outros paí-
ses. Vale lembrar que, na reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) de junho, o BC elevou a 
taxa de juros neutra de 4,5% para 
4,75% ao ano.

Campos Neto disse aos de-
putados que, como o processo 
de desinflação tem se arrefecido 
no país, a autoridade monetá-
ria manterá o foco no processo 
de convergência do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que mede a infla-
ção oficial, para a meta, de 3% ao 
ano, com teto de 4,5%. “O Banco 
Central tem atuado de forma téc-
nica e autônoma para cumprir as 
suas missões”, disse Campos, len-
do um slide preparado para a Co-
missão. “Mais recentemente, as 
decisões têm sido unânimes no 
Comitê de Política Monetária”, 
acrescentou, em referência às úl-
timas duas reuniões, que foram 
consensuais para a manutenção 
da Selic no atual patamar.

Conforme dados do IBGE, o 
IPCA de junho acelerou acima 
do esperado e registrou alta de 
4,5% no acumulado em 12 me-
ses, acendendo o alerta entre 
analistas do mercado que pas-
saram a não descartar alta da Se-
lic ainda neste ano, se dólar ficar 
acima de R$ 5,60 até dezembro. 
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Otimismo na Bolsa

Um dia depois de o diretor de 
Política Monetária do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo — um dos 
nomes mais cotados para subs-
tituir Campos Neto a partir de ja-
neiro de 2025 — fazer coro com o 
presidente do BC no discurso da 
ata do Copom de que o colegiado 
“não hesitará” em subir os juros, 
caso for necessário, o mercado 

financeiro seguiu mais otimista. 
A Bolsa de Valores de São Pau-

lo (B3) subiu 0,98% e fechou o dia 
a 132.378 pontos, impulsionada 
por dados de inflação no atacado 
dos EUA que vieram conforme o 
esperado. Já o dólar comercial re-
cuou 0,85% e encerrou o pregão 
cotado a R$5,449 para a venda. 

Na audiência da Câmara, 
o presidente do BC lembrou 
que Galípolo, indicado pelo 

presidente Lula, também man-
teve o discurso de que os juros 
poderão subir se houver neces-
sidade para a inflação conver-
gir para a meta no horizonte re-
levante, ou seja, até o primeiro 
trimestre de 2026. Mais tarde, 
questionado pelos jornalistas 
sobre a fala de Campos Neto, o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, foi taxativo sobre es-
sa possibilidade. “Nem sempre 

O setor de serviços apresen-
tou forte crescimento em junho, 
na comparação com maio que, 
após o dado revisado, registrou 
queda de 0,4%. Puxado pelo setor 
de transportes, o volume de ser-
viços prestados no país apresen-
tou um crescimento de 1,7% no 
mês passado. O dado ficou aci-
ma das projeções do mercado, de 
0,9% a 1%, e foi a maior variação 
desde dezembro de 2022, con-
forme a Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS), divulgada ontem, 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

O setor de serviços é o que 
mais emprega e tem um peso em 
torno de 70% no Produto Inter-
no Bruto (PIB). De acordo com 
informações do órgão, o setor 
estava 14,3% acima do nível pré
-pandemia, de fevereiro de 2020. 
Na comparação com junho de 
2023, o crescimento foi de 1,3%. 
E, no acumulado do semestre, o 
indicador registrou alta de 1,6% 
frente ao mesmo período do ano 
passado. Nos últimos 12 meses, o 
setor mostrou perda de dinamis-
mo, passando de 1,2%, em maio, 
para 1%, em junho.

Alta disseminada

O gerente da pesquisa do IB-
GE, Rodrigo Lobo, apontou que o 
crescimento foi disseminado en-
tre as cinco atividades pesquisa-
das. Segundo ele, o destaque foi 
para o crescimento no setor de 
transportes, que mostrou expan-
são de 1,8%, recuperando a per-
da de 1,5% de maio. “Esse resul-
tado vem muito em função do 

transporte aéreo, impulsionado 
pela queda dos preços das passa-
gens aéreas. Mas também contri-
buíram o transporte dutoviário e 
a navegação de apoio marítimo, 
e atividades relacionadas com 
as indústrias extrativas, como a 
de gás e a de óleos brutos de pe-
tróleo”, explicou o pesquisador.

Outro destaque positivo foi 
registrado no setor de informa-
ção e comunicação, que cresceu 
2% após recuo de 1,1% no mês 
anterior. “Este ramo de ativida-
de atingiu o ápice da sua série 
histórica em junho de 2024. O 
comportamento dos serviços 
de tecnologia desde o pós-pan-
demia tem se mostrado funda-
mental para o volume de ser-
viços do país, principalmen-
te pelo aumento considerável 
nos serviços voltados às empre-
sas, notadamente os serviços de 
tecnologia da informação”, re-
forçou Lobo.

As demais altas foram das ati-
vidades de serviços profissionais, 
administrativos e complemen-
tares, com crescimento de 1,3%, 
recuperando parte da perda de 
3,2% observada de abril a maio. 
No setor, destacam-se a organi-
zação de eventos (exceto espor-
tivos e culturais), administração 
de cartão de desconto e progra-
mas de fidelidade e serviço de 
engenharia.

As atividades de outros ser-
viços registraram avanço de  
1,6%, recuperando a queda de 
1,5% registrada em maio, com 
destaque para serviços finan-
ceiros auxiliares, recuperação e 
manutenção de computadores 

e corretoras de títulos e valores 
mobiliários. Por fim, a variação 
positiva de serviços prestados 
às famílias, de 0,3%, “foi moti-
vada pelos espetáculos teatrais 
e musicais, com influência da 
turnê no Rio de Janeiro do Cir-
que du Soleil”, de acordo com o 
gerente do IBGE. 

Segundo o economista do 
banco PicPay, Igor Cadilhac, es-
se resultado reflete uma recu-
peração mais rápida do que o 
esperado das enchentes no Rio 
Grande do Sul, levando o setor a 
atingir um recorde na série his-
tórica, 0,5% acima de dezembro 
de 2022. “Todas as cinco ativida-
des analisadas na pesquisa apre-
sentaram expansão na deman-
da. O maior destaque foi o se-
tor de transportes, que cresceu 
1,8%, normalizando-se após ser 
o mais impactado pelas chuvas. 
Em seguida, o setor de informa-
ção e comunicação registrou um 
avanço de 2%, impulsionado pe-
los serviços de telecomunicações 
e streaming”, explicou. 

Para Cadilhac, há uma indi-
cação de que a atividade econô-
mica brasileira continua apre-
sentando um bom desempe-
nho, sustentada por um merca-
do de trabalho em pleno empre-
go, crescimento da massa salarial 
e uma inflação sob controle. “Pa-
ra o futuro, esperamos que esse 
cenário se mantenha ao longo do 
ano, apesar da recente deterio-
ração do quadro inflacionário e 
da consequente necessidade de 
manter as taxas de juros elevadas 
por mais tempo”, disse o econo-
mista do PicPay. (FS)

Setor de serviços avança 1,7%

Em audiência na Câmara, presidente do BC reforça que piora das expectativas de inflação é preocupante

 Vinicius Loures/Camara dos Deputados

a melhor resposta é aumentar 
juros”, frisou.

 Enquanto isso, as projeções 
para o IBovespa no fim deste 
ano voltaram a ficar mais otimis-
ta, com metade dos gestores da 
América Latina esperando que o 
índice fique entre 130 mil e 140 
mil pontos até dezembro. Segun-
do o economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensi-
no e Pesquisa (Insper), a alta do 
IBovespa, ontem, foi impulsio-
nada principalmente pelos ban-
cos, que estão divulgando balan-
ços com lucros bilionários.

De acordo com Felipe Martins 
Passero CFA e especialista em 
investimentos, o mercado vem 
numa sequência de altas, im-
pulsionado pelas altas nas ações 
dos bancos, que tiveram resul-
tados positivos divulgados nos 
últimos dias e pelo otimismo no 
exterior devido à perspectiva de 
aumento dos juros nos Estados 
Unidos.  “As bolsas de Nova York 
também operaram no campo po-
sitivo. Existe um temor de reces-
são nos EUA. Mas isso não tem 
prejudicado as ações brasileiras.”

O presidente do Banco Cen-
tral ressaltou ainda que o cená-
rio internacional continua adver-
so e que há problemas relaciona-
dos ao aumento da dívida global 
e riscos associados à eleição nos 
Estados Unidos e à desacelera-
ção da economia chinesa. Ele 
destacou que há uma preocupa-
ção maior com alguns casos, co-
mo o da Austrália, onde a infla-
ção voltou a subir.


